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27/10/2016 - RBA

Dieese: pagamento do 13º salário 
traz R$ 197 bilhões para a economia

Em comparação com 2015, montante significa crescimento de 8,2% sobre os R$ 182 bilhões 
pagos no ano passado

A economia bra-
sileira deverá receber 
aproximadamente R$ 
197 bilhões devido 
ao pagamento do dé-
cimo terceiro salário. 
Segundo o Departa-
mento Intersindical 
de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos 
(Dieese), isso significa 
a movimentação de 
cerca de 3% do Pro-
duto Interno Bruto 
(PIB). O rendimento, 
com valor médio de 
R$ 2.192, deverá ser 
pago a 84 milhões de trabalhadores.

Em comparação com 2015, o montante significa 
um crescimento de 8,2% sobre os  R$ 182 bilhões 
pagos no ano passado. Considerando apenas os tra-
balhadores formais ativos, há uma queda de 3,4% em 
relação ao que foi pago no último fim de ano.

Para fazer a estimativa, o Dieese utiliza os dados 
da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) e do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). Também são levados em consideração os 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad), feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), da Previdência Social e da Secre-

taria do Tesouro 
Nacional.

Dos beneficia-
dos com o paga-
mento do salário 
extra, aproxima-
damente 33,6 
milhões (39,9% ) 
são aposentados 
ou pensionistas 
da Previdência 
Social. Essas 
pessoas devem 
receber R$ 41,3 
bilhões, o que 
representa 21% 
do valor que será 

pago.
Os empregados formais respondem por 58,9% 

dos que receberão o décimo terceiro, um total de 
49,5 milhões de pessoas. Esse grupo será destinatário 
de 68,5% dos recursos que serão injetados na eco-
nomia pelo pagamento da remuneração de fim de 
ano, um total de R$ 134, 7 bilhões. Estão incluídos os 
empregados domésticos, que representam 2,5% dos 
trabalhadores e 1,1% do valor dos pagamentos.

Os aposentados pelo regime próprio da União são 
1,2% dos beneficiados – 982,2 mil pessoas. Essa par-
cela receberá 4,2% dos recursos - R$ 8,2 bilhões
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Mercado formal corta 39 mil 
empregos em setembro

No ano, perda é de 683.597 vagas. Em 12 meses, chega a 1,6 milhão, sendo quase 1,3 milhão 
na indústria, serviços e construção. Resultado do mês mostrou diferenças regionais: Nordeste 

sobe, Sudeste cai

O mercado formal de trabalho fechou vagas pelo 
18º mês seguido, mas em ritmo menor de corte, 
segundo os dados do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), divulgados hoje (25) pelo 
Ministério do Trabalho. Foram cortados 39.282 postos 
de trabalho em setembro (-0,10%), resultado de 
1,143 milhão de admissões e 1,182 milhão de demis-
sões. No ano, são 683.597 vagas a menos, redução 
de 1,72%. Em 12 meses, o país perdeu quase 1,6 
milhão: 1.599.733 (-3,94%).

No mês passado, a indústria de transformação e o 
comércio abriram vagas, 9.363 e 3.940, respectiva-
mente. O setor de serviços eliminou 15.141 a cons-
trução civil, 27.591. A agropecuária também fechou 
postos de trabalho (8.198), enquanto a administração 
pública ficou relativamente estável (menos 448).

De janeiro a setembro, a situação se inverte. Agro-
pecuária (74.811) e administração pública (18.151) 
abrem vagas. A indústria perde 136.422 (-1,79%), a 

construção elimina 191.862 (-7,21%) e os serviços, 
174.350 (-1,02%).

Em 12 meses, todos os setores têm perdas, 
com destaque para indústria (-461.609), serviços 
(-426.035) e construção (-409.463). Esses três setores 
concentram a maior parte (81%) das vagas cortadas 
no período: quase 1,3 milhão de 1,6 milhão.

Na série sem ajuste, o Caged apresenta estoque de 
38.975.548 empregos com carteira.

O resultado do mês mostrou diferenças regionais, 
com crescimento em duas regiões e queda em três. 
No Nordeste, o saldo foi de 29.520 vagas formais 
(0,46%), com destaque para Pernambuco (15.721). 
No Sul, foram abertos 1.135 postos de trabalho.

O Sudeste fechou 63.521 empregos com carteira, 
sendo 23.521 no Rio de Janeiro e 21.853 em São 
Paulo. Também houve retração no Centro-Oeste 
(-5.374) e na região Norte (-1.042).

26/10/2016 - CUT

Brasil levará um século para equiparar 
salário de homens e mulheres

A diferença entre os salários de homens e mulheres 
no Brasil é uma das maiores em todo o mundo. No 
ritmo atual de diminuição de desigualdades, o país 
deve levar cem anos para equiparar os ganhos entre 
os dois gêneros. Os dados são parte do Relatório de 
Desigualdade Global de Gênero 2016, elaborado pelo 
Fórum Econômico Mundial e publicado nesta quarta-
-feira (26), em Genebra, na Suíça.

O relatório aponta que apenas o Brasil e mais cinco 
outras sociedades apresentam diferença salarial de 
mais de 50% entre o gêneros em cargos executivos. 
As informações são do jornal O Estado de São Paulo.

O Brasil ocupa a 129ª posição entre os 144 países 
avaliados em relação, especificamente à igualdade de 

salários entre gêneros. Analisando indicadores globais 
- incluindo política, educação e outros aspectos sociais 
– a equiparação da condição de gênero no país deve 
levar 104 anos. Ponto positivo a ser destacado é o 
acesso à saúde, no qual ocupamos o primeiro lugar.

A média mundial para tal equiparação é de 170 
anos. Ainda assim, o documento considera o ritmo 
brasileiro “muito lento”. O levantamento aponta tam-
bém que os países com maior grau de equidade são 
escandinavos: Islândia, Finlândia, Noruega e Suécia 
são os primeiros lugares.

Leia mais em:
http://cut.org.br/noticias/brasil-levara-um-seculo-

para-equiparar-salario-de-homens-e-mulheres-ec03/


